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Carta de Lisboa 
o 3 de Fevereiro 

Comemorou-se mais um aniversário, O 
19:º, da Revolução de 7 de Fevereiro, a 
primeira e formal arremetida dos isi- 
migos do Estado Novo quanto à obra, 
que já então começara a esboçar-se de 
Renascimento Nacional. E pode dizer-se 
que foi nesta página ensombrada pelo 
sangue de tantos e tão valorosos comba- 
tuntes do 28 de Maio que a nova era de 
ressurgimento se consolidou e mais alta 
e forte se ergueu, 

Por tudo isto, o 7 de Fevereiro ficou 
como uma data-inicio duma étapa que 
jámais pode ser esquecida por todos 
quantos andam empenhados ainda na 
obra de salvação publica, que foi pro- 
grama e lema da arrancada magnífica 
de Braga. 

O Centenário da Guiné 

Começam a chegar à metropole noti- 
cias circunstanciadas das festas comemo- 
rativas do 50.9 centenário de Guiné. 

Se se notar a coincidencia dessas noti- 
cias serem publicadas quási simultanea- 
mente com os relatos que até à grande 
imprensa chegam dos actos de heroismo 
praticados por portugueses de Timor 
durante a ocupação nipónica, fácilmente 
se cobrará a consoladora alegria de ve- 
rificar o que é e vale na sua patriótica 
grandeza a unidade do Império, 

Efectivamente, em todo o nosso Ultra- 
mar as manifestações de fidelidade à 
mãe Pátria são tão expressivas quanto a 
garantia segura e imequivoca de que 
Portugal é ainda, por o amor de seus 
filhos, um grande e vasto Império sem- 
pre pronto a cumprir no mundo de nos- 
sos dias como no de outrora, aquela 

missão altamente civilizadora que nos 
impôs sempre no conceito de povos e 
nações, 

CORDEIRO GOMES   

finda a manfeiga 
Continua tudo como dantes, Um 

só estabelecimento a vender para a 
cidade, as bichas desde manhã à es- 
pera que se abra a porta, os comentá- 

rios e os protestos. Os doentes que 

dela têm necessidade vêem-se aflitos 

para a obterem, E tudo assim vai e 

tudo assim fica. 

Chega a parecer incrível, 

  

Estação de Aveiro 
Veio de novo à estacada a insufi- 

ciência para o movimento que tem 

a nossa estação do caminho de ferro, 

Com efeito, verifica-se que a cida- 
de precisa duma estação melhor, em 

condições de bem servir o publico, 

condigna em todó o sentido. 

Mas quando será isso? 

Alerta! 
Jornal de Sintra denuncia que an- 

da a percorrer o país uma titular— 

a sr." Condessa de Ermezinde—au- 
tora de várias burlas, e aconselha, 
por isso, a máxima cautela com a 

presença de S. Ex.2, que em Lisboa, 
Porto 'Figueira da Foz, Sesimbra, etc. 

já deixou lembrança da sua passagem, 

Ora muito bem; vamos, então, a 

ver se a madama por aí aparece a 

mostrar os seus brazões.. 

    

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  
  

Cumpra-se a lei! 
Ao que parece, em Espinho ainda 

não se deu inicio aos trabalhos do 
recenseamento eleitoral, cujo decreto- 

lei foi publicado em 31 de Dezem- 
bro, mandando que os chefes das 

sacretarias das Câmaras, por editais 

publicados em dois jornais do con- 
celho, havendo-os, anunciem o perio- 

do para inscrição nos cadernos elei-' 
torais e as condições de que esta 
depende, pois ainda não vimos tal 

anuncio no jornal da terra, Porquê? 
Em que se baseará uv chefe da se- 
cretaria da Câmara para omitir o que 

a lei taxativamente lhe ordena no 
artigo 10.º? 

Chamamos para éste caso a aten- 

ção do sr. Governador Civil. 
Os adversários da situação fazem 

cavalo de batalha de tudo. E' pre- 
ciso confundi-los, 

o peQepam 

O preço da bafafa 
Está a 4$00 o quilo, quantia com: 

que se comprava uma arroba, antes 

da guerra! 

. E' demais. E porque tudo tem um 
limite, novamente se pedem pro- 
vidências contra a ganancia dos que 
pretendem tirar-nos a camisa. 

e 

CANALIZAÇÃO DAS ÁGUAS 
Queixam-se-nos os moradores de 

algumas ruas e pedem-nos que cha» 

memos a atenção de quem superin- 

tende nos trabalhos, para a sua 
mais rápida execução de modo a não 
lhes dificultar o transito, como está 
sucedendo. 

Deferido, 

  

Calendários 
Recebemos um da fima de Lisboa, 

Rodrigues & Gonçalves, Lida, com 
uma estampa florida, rêclamando a 

afamada marca de relógios Cortébert, 
que representa, 

* 
x * 

Também recebemos três agendas 
de algibeira da Ourivesaria Vilar, 
contendo indicações da maior utilidade. 

Agradecemos as ofertas. 
  

O DEMOCRATA vende- 

-s6 no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—Aveiro. 

Porque não? 
agua 

Lucio, depois de referir na Aurora 
do Lima os preços astronómicos que 

alguns géneros de primeira necessi- 

dade atingiram ultimamente, como o 

arroz, as batatas, o azeite, o baca- 

lhau, etc., pergunta: 

—Com a vida assim, pode-se viver? 

Pode, sim senhor. E” uma questão 
“de dinheiro. 

Que quer mais? 
[Dem 

Cap. José Ferreira do Amaral 
Ainda nos parecé um sonho o seu de- 

saparecimento, tão habituados estavamos 
ao seu convívio, à sua companhia e às 
suas conversas, sempre matisadas duma 
fina ironia e rematadas, por vezes, com 
uma anedota recheada de humorismo. 

O capitão Amaral era já uma figura 
da cidade, pois fez aqui quási tóda a 
sua carreira militar, impondo-se pela sua 
delicadeza e correcção, pelo seu porte 
irrepreensivel e pela sua popularidade, 
que tanto o caracterisava. 

A-pesar-de o sabermos doente alimen- 
tavamos a esperança de que venceria o 
mal, voltando so convívio dos amigos, 
que tanto O estimavam. 

Puro engano! 
A morte, que 0 vinha espreitando, aper- 

cebendo-se dos seus achaques foi-se de- 
bruçando com as suas garras aduncas 
sôbre o seu leito e lentamente o domi- 
nou, fazendo-o bequear. 

O brioso oficial, que assentara praça, | c 
como voluntário, em 1896, foi promo- 
vido a alferes em Setembro de 1913; a 
tenente, em igual mês de 1917; a capi- 
tão, em Agosto de 1922, passando à re- 
sesva em Março de 1934. 

Fez parte duma expedição a Moçam- 
bique a quando da guerra anglo-boer 
(1900) e serviu no Corpo de polícia de 
8. Tomé (1913). 

Possuia, entre outras condecorações, a 
medalha de ouro de comportamento exem- 
plar e foi louvado várias vezes pela ma- 
neira como desempenhou certos serviços 
de que fora imcumbido. 

No funeral, realizado para o cemitério 
sul, com grande acompanhamento, viam- 
-se muitos amigos do extinto, prande 
numero de oficiais e sargentos do Exér- 
cito, professores do Liceu e outras pes- 
soas de todas as categorias sociais, A 
chave da urna, coberta com a bandeira 
nacional e com a dos Bombeiros Volun- 
tários, era conduzida pelo genro, sr. ca- 
pitão Virgílio Vicente de Matos e O 
kepi e a espada pelo sr. capitão Antó- 
nio Marques Tavares. 

Lamentando que tão cédo deixasse êste 
mundo de ilusões, renovamos as nossas 
condolências à família do pranteado 
morto e, em especial, à sua viuva, filha 
genro e cunhado, que muito devem sen- 
tir a sua falta.   

  

   

   

  

      

Fruta do tempo... 
O cronista de Lisboa que tem a 

seu cargo as Várias Notas do diário 

portuense Jornal de Noticias foi, há 

dias, assistir à conferencia dum ma- 

gistrido espanhol, na Ordem dos 

Advogados, e notou que a assistencia 

não iria, com êle, além dumas trez 

dúzias de pessoas, faz esta pergunta: 

onde estavam os rapazes que frequen- 
tam o curso de Direito? Onde esta- 

vam os advogados que compõem a 

respectiva Ordem? 

E prossegue: 

Aqui há 30 vu 40 anos, um magis- 
trado espanhol que se deslocasse do seu 
país so nosso para fazer uma série de 
conferências sôbre coisas de Direito, en 
contrava na sua frente uma sala cheia 
de gente, evidentemente da sua especia- 
lidade, e o que êle dissesse era ouvido, 
discutido e comentado. Estabeleciam-se 
controvérsias, impunham-se conceitos, ex- 
planavam-se ideias. 

Mas hoje... 

Cada época tem o seu povo e a sua 
expressão, A época actual, talvez vitima 
da velocidade e do progresso material, 
deu um pontapé no Espírito, à fórça de 
de dar pontapés na bola, E' um mal ou 
é um bem? 

Eu digo que é uma catastrofe de que 
ja se não sai senão pela porta da mais 
desgraçada perturbação social de todos 
os tempos. O prazer da vida resume-se, 
hoje, no gôso brutal (os meninos «bem» 
dizem «bestial» e lá têm as suas razões), 
nas comezainas empaturrantes, nos des- 
portos físicos e em todas as acentuadas 
manifestações da grosseria e da bruta- 
lidade, 

Utilitarismo integral, no mais reles 
sentido desta palavra. Dificiimente se 
fará o regresso ás coisas do Espírito, À 
própria linguagem o indica quando o 
homem, na plenitude da sua mocidade, 
deixou de classificar a mulher à maneira 
romantica, e esta deixou de ser a Pérola, 
a Deusa, a Venus de Milo, a Estrêla dos 
Céus, a Luz dos meus olhos, a Dona do 
meu coração, o Anjo do Lar, e outras 
«parvoices» dêste juez, para ser, pura e 
simplesmente, a gaja, a tipa, a fênica, 
O nato, e outros graciosos qualificativos 
que ferem os nossos ouvidos ainda ha- 
bituados aquelas minhoquises sentimen- 
tais, came chicotadas fortes vibradas por 
mãos de quem, em vez de uma flor que 
se oferecia, tem um cavalo-marinho que 
rasga as carnes como uma naifa de ru- 
fia, E” por isso, por esta radical trans- 
formação na vida mental da nossa época, 
(nossa, deles) que é possivel um catedrá- 
tico espanhol dar a sua lição a trez du- 
zias de botas de elástico, uma exposição 
de pintura não ter quem lhe admire os 
quadros, uma audição musical ser ou- 
vida pelas paredes, e um recital ficar às 
moscas. 

O que se vê, portanto, neste como 

noutros casos mais ou menos iden- 

ticos, não é bestial, por ser mais do 

que isso—bestialíssimo!.,, . 

ip mm 

Caixa Geral de Depósitos 
Volta a falar-se na construção dum 

edifício próprio, destinado à filial 
desta cidade, 

Os que nisso estão empenhados 

queremno agora na Rua Viana do 
Castelo, maturalmente por ficar perto 

dos Árcos, 
E' o caso: se não estiver bem lo 

alisada, vai-se a freguesia...   
  

  

ANO 38.º 

Sábado, 16 de Fevereiro de 1946 
N.º 1928 

  

VISADO PELA CENSURA. 
  

De Vez enquando 
Que êrro tremendo o que acaba 

de praticar-se no antigo Passeio Pu-' 

blico! Nesse recinto onde se desen-| 

volven a nossa mocidade e alvorece-| 

ram os primeiros amores—lembras- 

«te, Rosa?—entre os hinos das aves | 

que o povoavam, a copa do seu fron-| 

doso arvoredo, o perfume das flores | 

e o abrigo, a sombra que lhe com- 

pletava os encantos. 

Esse recinto, então vedado, foi a 

sala de estudo de muitas gerações 

académicas que frequentáram o liceu, 
o recreio dos cábulas em cujo numero 

figurei como um dos mais classifica- 

dos e ainda o campo dos a 

exercícios físicos, das nossas activi 

dades anti-escolares, dos nossos di» 

vertimentos, enfim, Tudo ali era 

atraente, agradável, aprazivel quer 

de inverno, quer de verão, sendo 

ainda lá que desabrocharam muitas 

inteligencias e se corrigiram—quan- 

tos defeitos?,.. Pois o Jardim de 

Santo António, designação por que 

também era conhecido, acha-se hoje 
todo mutilado, quási sem árvores, 

com uma fisionomia completamente 

desconhecida, 

E' caso para se dizer-—quem te 
viu e quem te vê!... E depois re-| 
zar-lhe um Padre Nosso, como ultima | 

homenagem dos seus velhos frequen-! 
tadores, l 

JOÃO DO CAIS 

  

IMPRENSA 
O Castanheirense 

Festejou a entrada no seu 10.º ano 
com um numero especial ilustrado o 
nosso confrade de Castanheira de 

Pêra, que é dirigido pelo sr, José 
Sebastião Coelho e no qual colabo- 
ram algumas pevas dos mais esfor- 

gados paladinus da região, 

Felicitações cordeais. 

O Tripeiro 

Saiu êste mensário, correspondente 

a Janeiro, em que o Porto aparece 

sob vários aspectos revelado nas ex- 

celentes gravuras e prosa adquada 

da maguítica revista. 

E' um bom numero, 

Desenhos para a Mulher no Lar 

Mais outra demonstração, êste mês, 

vincada em todas as suas páginas por 

esta revista de bordados, rendas e 

figurinos que a st,* D, Catarina Se- 
vero dirige com a maior competencia, 

Nunca, pois, a deixaremos de reco- 

mendar, 

————— eme 

Pelo Teatro 
dai dio 

Vem a Aveiro, dentro em breve, 

a Companhia de Revistas do Teatro 

Maria Vitória, que dará dois espectá- 
culos, 

Representa A Vitória e Festa Rija 

  
  

Pelo biceu 
Bolsas de estudo 

Foram concedidas aos alunos do 

7.º. ano de ciências, Autónio Carva- 
lho Simão e José Fernando Domin- 
gues de Oliveira e Silva, aprovados 

com distinção no examé do 6.º ano. 

Muito justo, 

gm 

Como se entende isto? 
ni 

O Democrata tem um assinante 
que é empregado superior dos cor- 

reios e telegrafos de Coimbra, Todas 
as semanas, por isso, recebe .o jor- 
nal em cuja cinta vai, além do nome, 

a profissão que desempenha, Pois in- 

do o recibo à cobrança por inter- 

médio da repartição onde exerce fun» 

ções, acaba o mesmo de nos ser de- 

volvido com a seguinte nota no verso 

—Lido à porta e não é conhecido 
em Coimbra. 

Perguntamos então; a quem é en-| 
tregue individamente o Democrata? 

Como se entende isto? 

Morte trágica 

Ao atravessar, no ultimo sábado, 

uma das linhas do caminho de ferro 

da C, P., não reparando num com- 
bóio que andava em manobras, ficou 
entalada entre dois vagões Tereza 

Pereira Diniz, que faleceu a caminho 

do Hospital, 

Tinha 56 amos era viúva, natural 

de Azurva, e no seu enterro encor- 
poraram-s: algumas irmandades com 

uma banda de música, tocando uma 

marcha funebre, 

    

Visitai o Parque da Cidade 
  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Jdarrocao 
  

  

ER       
  

MÁQUINA DE COSTURA -electrica 
  

Costura sem pedal, cose, borda e ponteia 
sem fadiga nem ruído 

Em exposição nos 

ARMAZENS VIEIRA 
Avenida Dr. bourenço Peixinho — Tel. 156 — Aveiro 

rs ape 

E   

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Américo 

Ramalho, sócio dos Armazens de 

Aveiro, Lda; amanhã, a sr,* D. Ma: 
ria Marques Rodrigues e Morgado, 

professora em Alqueijão (Figueira da 
Foz); no dia 18, o estudante Celso 
Peres Jorge, filho do nosso amigo 
José dos Santos Jorge, guarda-livros 

no Porto; em 19, a srº D. Maria 
Estela Pereira Ferreira, esposa do 
sr. Carlos Ferreira, comerciante em 
Viseu, e o sr. Manuel da Silva, re- 
sidente em Lisboa; em 20, o menino 
Mário Carlos Gomes Gametas, filho 
do sr. tenente-coronel Amilcar Game- 
las, de Caçadores 1 (Covilhã) e os 
srs. Luis dos Santos Veiga e Ama- 
deu Rodrigues da Paula; em 21, à 
srº D. Zairina Franco Lima, espo- 
sa do sr. Fausto Martins Lima, fun- 
ciondrio de Finanças no Porto, e o 
sr. Henrique Rato e em 22,0 sr. 
Eugénio Couceiro, ausente em Sá da 
Bandeira (Angola), 

Gente nova 

Em Lisboa efeciuou-se anteontem 
o baptisado do filhinho da srº D. 
Maria Lulsa Marques Mendes e de 
seu marido sr. Carlos Mendes, pro- 
prietário do Jutdim das Modas e da 
Savoy, tendo servido de padrinhos os 
avós da creança, sr. Vicente Alcan- 
tara e esposa, 

Recebeu o nome de Luis Filipe. 

Partidas e Chegadas 

Esteve esta semana em Aveiro, 
acompanhado de sua esposa, o sr. 
dr, Rafae! Amorim de Lemos, juíz de 
direito em Mossúmedes, mas actual» 
mente em Oliveira de Azemeis, 

Doentes 

Voltaram a agravar-se os pade: 
cimentos do sr. capitão Luis da Sil- 
va Curralo, o que sentimos. 

— Também adoeceu a veneranda 
mãe do sr. Artur Sequeira, funcio- 

nário dos C, T. T., aposentado. 

—Em Lisboa tem melhorado o sr. 
Henrique Pina, genro do nosso velho 

amigo dr. Azevedo e Castro, juiz de- 

sembargador da Relação, 

— meo fo efe 

Festividade 

Realizou-se, na noite do ultimo 

sábado, no Largo de S. Braz, abri- 
lhantada por dois jazzs. 

Há anos que âquele santo estava 
esquecido, 

temem 

PESCA DO BACALHAU 
Aprestam-se Os nossos navios para 

a largada, que será precedida dos 

arrastões, 

Constitue a frota mais de vinte,



Las! Las! Lais! 
Grande sortido de lãs em fio (tabeladas) 

de várias qualidades e marcas, 

em todas as côres. 

Enviam-se a cobrança 

Casa GONZALEZ 

Telef. 288 AVEIRO 

  

  

  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar-7 F.Vista-álegre-O 

Num desafio amigavel a turma 

beiramarense derrotou o feom da Fá- 
brica da VistasAlegre por 7 bolas 
sem resposta. Fomos assistir. ao jôgo, 

que foi inteiramente conduzido à 

margem de energias... e nada mais. 

O team - aveirense impos-se decor- 
ridos os primeiros 15 minutos e desde 

essa altura, previu-se o vencedor, 

Tecnicamente não se progrediu 

muito, embora os rapazes do Beira- 

-Mar impuzessem ao jogo mais velo- 

cidade e mais ardor. Tobias, não nos 

satisfaz no lugar de avançado-centro 

a-pezar-dos seus constantes esforços 

por agradar... 

Barreto, é um dos melhores jogas 

dores do grupo, mas, cientificamente 

e na condução do esférico, Adolfo, 

continua indiscutível sendo e de lon- 

ge, o melhor elemento da turma 

aveirense, Outro que está dando mos- 

tras do seu valor é Sarmento, 
Da équipa da Vista-Alegre gostá- 

mos da maneita como actua o avan- 
çado-centro. 

Amanhã, o Beira-Mar defrontará 
a Sanjoanense a contar para o Cam-' 
peouato Nacional da 2.º divisão. O 
desafio realiza-se no Estádio Mário 
Duarte. 

PM. 

Basker-Ball 

No campo do Parque os esguei- 
renses ganharam ao Beira-Mar por 

27-24; em O, de Azemeis o D. Ale- 

luia venceu o Oliveirense por 29-17 
e em Sangalhos o grupo da terra 

derrotou o Recreio, de Agueda, por 

55-26. 
Para amanhã está marcado o jogo 

mais sensacional da época entre o 

D. Aleluia e o Sangalhos D. Club. 

Columbófila 

Treino efectuado no dia 10: lar- 
gada de Ribeiradio às 10,30 h,; che- 
gada a Aveiro às 10,57 b. 

1.º—0 pombo portador da anilha 
n.º 585.675, seguido de mais 3 do 
mesmo pombal, pertencéntes ao sr, 

Aristides Graça. 

O próximo treino realizar-se-á, em 
17, de Vouzela, 

A entrega dos pombos deverá ser 

feita até às 17 horas do dia 16 na 
Legião Portuguesa. 

Tiro aos pratos 

Realiza-se amanhã ma Borralha, 

concelho de Agueda, um torneio para 

disputa da Taça Jorge Camossa e 

outros prémios, sendo organizado pela 

Associação Recreativa daquela locali- 
dade, 

Os entusiastas-por êste género de 
sport aprestam-se para a disputa, 

NLORDENGIA 
Faleceram: nesta cidade, Isabel Ros 

sa da Pascoa, vinva, de 72 amos e 
Herculano Marques, viuvode 71, pai 
do agente da P. S. P. João Marques; 
em Aradas, a menina Maria Emilia 

Amaral, de 20, filha de Joaquim 

Ferreira do Amaral, já falecido; em 

Esgueira, Rosa de Jesus, viuva de 88; 
va Quinta do Picado, Gabriel Do- 

mingos Rôlo, casado, de 76, e em 

Azurva, Maria Marques de Oliveira, 
viuva, de 94, mãe do sr, António 

Marques Ribeiro, actualmente no Brasil, 
  

Empregada 
Precisa-se com o curso -co- 

mercial. Idade mínima 20 anos. 
Informa esta Redacção. 

  

Correspondências 

Esgueira, JÁ 
A Junta de Freguesia na medida 

do possivel, não descura as obras 

mais urgentes, Agora mandou repar 

rar a rua que dá acesso às Agras 

o que se tornava uma necessidade, 

—Os folhetas voltam a reunir, sá 
bado à noite, num jantar de confra- 

ternização, servido, como de costume, 

no Restauranie Rato, 
Viva a alegria! 

  

C, 

  

lvêiso 
Comunica-se às pessoas da família do 

falecido tenente Jorge Vieira ou de sua 
mulher, agora felecida, que se julgarem 
com direito e o provarem legalmente, 
que, no estabelecimento de! radios da 
Avenida Dr. L. Peixinho, 73 4 77, de 
C. Tavares, se entrégará uma válvula de 
rádio, tipo 24:A «R, C. A.» mova, que 
vo mesmo havia sido entregue para venda 
pelo referido oficial.» 

O interessado legal, stera” que pagar 
o presente anuncio contra entrega do 
recibo da Redacção. 

Empresa Raúl, Galamas, Lda 

  

  

U LEMOCRATA 

Transportes E Mudanças 
no país e estrangeiro 

A maior rapidez, segurança e per- 

feição aos mais baixos preços 

Agente nêste distrito: 

Antônio M. Oliveira 
R. Tenente Rezende, 7 — AVEIRO 

Prédio 
Vende-se numa das ruas mais mo- 

vimentadas da cidade. Informa João 

de Lemos, Rua de S, Sebastião, 67 
— AVEIRO. 
  

Testa & Amadares 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 
  

Parteira diplomada 
Sicinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

a ia m ha 

Vende-se, situada na ilha do Poço 

(Corte de Crina) quinhão do canto, 
de 45 meios dobrados, 

Recebem-se propostas: nesta-cidade, 

  

  

  
Raa Edmundo Machado, 16 e em 

Lisboa, Rua Viegas Carneiro, 38-2.º E. 

  

  

  

  

ção do sistema, OSSEO. 

DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA :   
| Farmácia Morais Calado — Aveiro — Telef. 149 

Este Oleo de Fígado de Bacalhau é um: produto natural: obtido por 
métodos científicos que lhes asseguram a presença das Vitaminas Ae D na 
mais elevada concentração, tão indispensáveis ao CRESCIMENTO e à formas 

Ragquidismo : 
incompleto desenvolvimento 
do organismo. 

taquitismo ; 
deformação ossen e nulrição 
insuficiente. 

Raquitismo : 
definhamento da ereança. 

Faquitismo: 
enfraquecimento das facul- 
dades intelectuais e do sem- 
so moral 

O RAQUITISMO combate-se com 

ÓLEO DE FÍGADO: DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

  
  

  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, £6 de Fevereiro (às 21 h,) 

Domingo, 17 (às 15,30 e 21 h.) 

Segunda-feira, 18 (às 21 h,) 

José do Telhado 
  

Terça-feira, 19 (às 21 b.) 

assalto de comsudos 
  

Quinta-feira, 21 (ás 21 horas) 

Olhos na escuridão 
  

Em 23 e 24: 

Joana de Paris 

  

Armazem 
Vende-se no Canal de S. Roque, 

devoluto, servido pela C Pe V. do 

V. Tratar com Manuel” Gamelas, Rua 
vão Mendonça — AVEIRO, 

Operários 
Precisam-se, especialisados 

em grés e produtos refractários, 
na Cerâmica Aveirense, do Canal 
de S. Roque. Inscrição aos do- 
mingos das 10 ás 12 horas. 

Teafro de Amadores 
Ensaiador 

Oferece-se, com longa prá- 
tica e conhecimentos do género 
musicado e do declamado, 

Informa-se nesta Redacção. 

Hr Vende-se a da Rua 16 de 
asa Maio n.º 5, Tratar na 

Rua Eça de Queiroz n.º 43. 

  

    Terreno na Avenida | 
Vende-se para construção, perto do 

Mercado, com 11,530. Dirigir à 
Electro-Aveirense, L.da, em frente, 

  

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todus os ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Áveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma. como devem ser efectuados todos os 
nham a desejar. 

contratos, que por ventura V, Ex,*º ve- 

É sempre bem lembrar-se: — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18.557.537843 
  

  

Parteira-enfermeira E enfermeira visitadora 
Awretina Vieira Couto 

Partos, tratamentos e injecções — longa prática 

Largo da Estação (C. Pº.) 
  

  

Banco Regional de Augiro 
AVISO 

Dividendo de1945—Coupon n.º |3 

Avisam-so os accionistas do 
Banco Regional de Aveiro que, 
por deliberação da Assembleia 
Geral Ordinária de 12 do cor- 
rente, foi votada a distribuição 
do dividendo de 9º, cativo de 
impostos (incluindo a retenção 
a que se refere o artigo 1.º 
do decreto lei n.º 35.471, de 26 
de Janeiro ultimo), estando o 
mesmo em paganiento a par- 
tir do dia 20 do mês corrente, 
na séde do Banco, em todos 
os dias úteis, à excepção dos 
sábados, cabendo a cada acção 
as seguintes importâncias Ji- 
quidas: 

Para. as acções mominativas esc. 592 

Para as acções ao portador esc. 6851 
Aveiro, 13 de Fevereiro de 1946 

A DIRECÇÃO 

  

Companhia Aveirense de Moagens a) 
Se Ac Ro Le 

AVEIRO 

ASSEMBLEIA GERAL 
Em conformidade com os 

artigos; 32º e 33.ºdo nosso Es- 
tatuto, convoco os senhores 
accionistas a reunirem-se em 
sessão ordinária, no dia 9 do 
próximo mês de Março, pelas 
15 horas, no escritório da Com- 
panhia, sendo a ordem dos 
trabalhos; 

1º -Deliberar sóbre o Rela- 
tório e contas do Conselho 
de Administração, do Exerci- 
cio de 1945 e parecer do Gon- 
selho Fiscal; 

2º Tratar de qualquer as- 
sunto de interesse social, 

Aveiro, 16 de Fevereiro de 1946 

o Presidente da Assembleia Geral 

a) JOSE PEREIRA TAVARES 

Teatro Aveirense 
S. A. RL. 

AVEIRO 

Assembleia Geral Ordinária 

Nos têrmos do artigo 37.º 
dos nossos: Estatutos, convido 
os srs. acionistas a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária no 
dia 3 de Março. próximo (1,º 
convocatória), pelas 14 horas, 
na séde social, com a seguinte 
ordem do dia: 

Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o Relatório e Contas da 
Direcção e parecer do Con- 
selho Fiscal relativos ao exer- 
cício. findo em 31 de Dezem- 
bro de 1945; 

Tratar de qualquer assunto 
de interesse para a socie- 
dade, incluindo a apreciação 
da proposta dos: corpos ge- 
rentes sôbre o projecto da 
transformação das instala- 
ções do Teatro Aveirense, 

  

! Aveiro, 6 de Fevereiro de 1946 
O Presidente da Mesa da A, Geral, 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho 
  

TDR JOAQUIM HENRIQUESA 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

da 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

e
r
 

  

  
  

Doenças dos olhos os || 
Artur 8. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas, 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 

ES 

   “Pedro de Almeida Goncalves 
MEDICO 

DORAÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos)   AVEIRO — 

  

; Dr. Costa Candal À Costa Candal 
Médico-especialista 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Retomou definitivamente a: clínica 
Consultas todos os dias, de 

manhã e de tarde 

Neeuilda de: Peixinho (Tel. 206) 

AVEIRO 

  

  

  

Teatro Aveirense 
SA RoL. 

AVEIRO 
Assembleia Geral Extraordinária 
Convoco a Assembleia (re- 

ral desta sociedade a reunir 
extraordináriamente, na: séde 
social, no próximo” dia 3 de 
Março tios convocatória) pelas 
15 horas, com a seguinte or- 
dem. do dia: 

Alteração do Pacto Social é 
elevação do capital. 
Aveiro, 6 de Fevereiro de 1946 
O Presidente da: Mesa da A, Geral, 

Jacinto Leopoldo Monteito Rebocho 

Dissolução de Sociedade 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, por escritura de 
8 do: corrente .mês; e ano, la- 
vrada nas notas do notário 
desta cidade, Dr. Adelino Si- 
mão Leal, foi dissolvida a so- 
ciedade por cótas de respon- 
sabilidade - limitada, com séde 
nesta cidade, sob adenomi- 
nação de Pustelaria Central, Lida, 
de que eram actualmente úni- 
cos proprietários e sócios o 
sr; Aristides Augusto Tavares 
Ferreira e mulher D, Isabel 
Leke Ferreira, desta cidade, 
tendo ficado a pertencer a 
cada um' deles, em comum e 
partes iguais, o activo e pas- 
sivo da dissolvida sociedade. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
12 de Fevereiro de 1946. 

O. Ajudante da Secretaria; Notarial, 

Raul Ferreira de Andrade 

Vagos 
Casa do Passal, situada no melhor 

local da vila, vende-se ou aluga-se, 
Tem explendido: quintal, - poisio ve 
água abundante, Para informações 
na mesma. 

Pedra e saibro 
Vende-se qualquer quantidade. Di- 

rigir a Abel Gonçalves— Esgueira, 

CALVOS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando 
simplesmente vossa morada a Peccioil 
—MONTE ESTORIL, 

Vende-se o da Rua 
Prédio ;ríso. n.º 10. 
Tem 12 divisões, armazem quintal e 

pôço. Tratar com Hermenigildo Meire- 
les, 

Vende-se; no - Rossio 
Casa bairro João Afonso, 
com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Vêr e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

Maria dos Anjos &. Soares 
PARTEIRA 

Pela Faculdade de Medicina da Univer- 
sidade de Coimbra 

Partos, tratamentos e injecções 
Preços especiais para pobres 

RuaTechenteRezende, 49 
AVEIRO 
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